
ALICE, BAEPI E O ARCO.IRISI

(Baepi ' � )  -  As verdades são provisór ias!
(A l i ce3)  -  O que você d isse?
B -  Nada,  nada,  ou  melhor ,  de ixe i  escapar  pen-

samentos  que bro tam não se i  de  onde,  se i  apenas
que brotam, é como se est ivessem me provocando,
me desaÍ iando para uma resposta ou expl icação.

A -Espere  um pouco,  Baep i .  Pr ime i ro  você ru -
mina  pensamentos ,  sen te-se  incomodado por  e les ,
Íala em desaf ios, isso me parece coisa de desocu-
pado.

B - ïem razáo Al ice, não est ivesse eu parado di-
an te  des ta  cena,  não haver iam dúv idas ,  pe lo  me-
nos estas. Mas ponha-se no meu lugar,  alguém con-
segue passar  por  um arco- í r i s  sem parar?  A inda
mais ,  quando e le  vem comple tar  a  pa isagem des ta
pra ia ,  onde as  are ias  e  a  sombra  da
enorme mangue i ra  a rqueada são tes-
temunhas das  mui tas  es tór ias  do  ve-
lho  mar ,  inúmeras  vezes  contadas  e
recontadas.

A - As suas palavras estão me con-
vencendo de  que o  o lhar  do  pesqu isa-
dor,  independente da sua área de pes-
qu isa ,  pode u t i l i za r  as  len tes  de  um
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mais marcantes da sua vida e perceba que os gran-
des erros foram seguidos de grandes aprendizados.
Segundo o filósofo francês Bachelar&, a constru-

ção do  conhec imento  se  dá  a  par t i r  de  uma pers -
pect iva de valor ização do erro e da ret i Í icaçâo' Para
justificar o que estou dizendo vou citar como exem-
plo a atividade que desenvolvi com algumas crian-

ças, na escola da Vila. Estudávamos alguns fenô-
menos produzidos pela luz, quando o tema passou
a ser arco-íris. Elas foram se envolvendo com as
múltiplas possibilidades de explorá'lo, de forma se-
melhante ao que ocorreu com você, diante deste
quadro. Tentei estimular a discussão perguntando
se era fácil encontrar um arco-íris, se lsso ocorria
todo dia, quais eram as condições do tempo no dia

em que eles o viram, enfim, busquei os
seus primeiros conhecimentos. Os alu-
nos foram fazendo comentários e em
alguns casos, argumentando de forma
até veemente, o que me fez memorizar
depo i m e ntos com o esÍes.'
(Dudu) -  Para ver o arco-ír is é preciso
ter  chuva.
(Tico) - Para ver o arco-íris é preciso chu-

poeta e reconheço ainda, que é reconfortante poder
usuÍ ru i r  des ta  v ig í l ia  s i lenc iosa ,  mas perceb i  tam-
bém, que você estava inquieto na busca de verda-
des def ini t ivas.

B -  Não,  não,  eu  apenas ba lbuc ie i  que as  verda-
des são provisór ias.

A - Ao dizer essas palavras você mais parece um
Íi lósoÍo, af inal  de que l ivro andou bebendo?

B -  O lhe ,  se  beb i  de  a lgum lugar ,  esse  lugar  Ío i  a
vida, pode estar certa de que as dúvidas Íoram for-
jadas nestas paisagens que se exibem mas não se
expl icam. Talvez, se eu t ivesse bebido mais dos l i -
vros, estas dúvidas não t ivessem razá.o de ser.

A  -  Não desva lo r ize  o  seu conhec imento ,  o  l i v ro
é uma Íonte importante na busca de seus esclare-
cimentos mas certamente não é a única. A sua sen-
s ib i l idade d ian te  des ta  cena,  a  admi ração e  a  ne-
cessidade de entender são os passos inic iais des-
ta  busca.

B - Pode ser,  mas se as minhas experiências me
levarem a expl icações erradas?

A -  l sso  será  mui to  bom,
B - Que conversa é essa Al ice, desde quando er-

ra r  é  bom?
A - Eu consigo entender o seu espanto, diante

do que acabei de dizer, mas isso é porque nos ha-
bituamos a fazer análises maniqueístas, onde o
acerto é bom e o erro é ruim. Pense nos momentos

va e  so l .
(Maiara) -  Eu já f iz arco-ír is art i f ic ial ,  espirrando água

para  c ima,  com a  mangue i ra  do  ja rd im.
(T ico)  -  En tão ,  p rec isa  de  água e  so l .
(Janaina) -  Eu já vi  arco-ír is no Í inal  da tarde e o sol

não aparecia.
(Nando)  -  Eu já  v i  de  manhã.
(proÍessor) - Mas, de onde aparecem aquelas cores?
(Dudu)  -  Saem do so l .
(Jana ina)  -  Mas a  luz  do  so l  é  amare la .
(Tico) -  Não é não, é branca.
(proÍessor) -  Se a luz do sol  é branca, como apare-

cem as outras cores?
(Dudu)  -  É  que a  luz  do  so l  muda de  cor .
(Ma iara)  -  O lha  o  esgu icho da  mangue i ra  do  ja rd im,

a luz do sol  é branca até chegar na água, depois
muda de cor.

(proÍessor) -  Mas, que cor?
(Dudu)  -  Vár ias  cores .
(proÍessor) -  Como uma cor pode se transformar em

várias?
(Nando) - A luz do sol se espalha quando chega na água.
(T ico)  -  Mas a  luz  do  so l  também chega na  água do

mar  e  não se  espa lha .
(Maiara) -  Não é qualquer água, ela precisa estar no

ar ,  pu lver izada,  como no esgu icho.
(Dudu)  -  E  isso  mesmo,  na  cachoe i ra  do  Ve losos ,

quando o sol  está Íorte,  eu olho aquele monte de



got inhas  que vem lá  de  c ima,  Í i cam co lo r idas
como um arco- í r i s .

(Jana ina)  -  Quer  d izer  que qua lquer  luz  que passar
pe la  água muda de cor?

(Maiara)  -  Mas como pode uma luz  se  t rans Íormar
em várias?

A - Como você pode ver,  Baepi,  Íoram essas dúvi-
das  e  os  er ros  que nos  permi t i ram i r  em busca
de outras Íontes de inÍormação, outras
expl icações menos empír icas,  mas
que Íavoreceram a Íormação de con-
ceitos mais elaborados, por parte dos
alunos.

B - É quantas coisas se escondem entre
as palavras, mas olhe só, nos distraí-
mos com a essência dos pensamentos
e nem percebemos que o causador

sob  a  o r i en tação  da  P ro f s  D rs  Mar ia  José  P .  M .  de
A l m e i d a .
2  O  pe rsonagem Baep i  (B )  é  rea l ,  nasceu  em l l habe la
e  seus  pa i s  de ram- lhe  esse  nome como Ío rma  de  ho -
menagear  o  P i co  do  Baep i ,  um dos  pon tos  ma is  a l -
t o s  d e s t a  l l h a .  O  n o m e  B a e p i ,  q u e  n a  l í n g u a  t u p i -
gua ran i  s i gn i f i ca  "mor ro  ca l vo " ,  Í o i  dado  pe los  í nd ios
tup inambás  em a lusão  à  ped ra  sem vege tação  no  seu

p i co .  Baep i  é  a  Í o rma  reduz ida  do  nome
B a e p i n a ,  q u e  t e m  o  m e s m o  s i g n i f i c a d o .
3  A  p e r s o n a g e m  A l i c e , ( A ) ,  a q u i ,  c o m
nome i r rea l ,  pe rm i te  resga ta r  as  i n te rven -

çÕes  de  uma  p ro fesso ra ,  du ran te  um d i -
á logo  com Baep i .  Com a  adap tação  des -
te  d iá logo  Ío i  poss í ve l  a  i nc lusão  de  a l -
g u n s  d e p o i m e n t o s  q u e  o b t i v e  d e  a l u n o s
de  o i t ava  sé r i e ,  du ran te  uma  das  e tapas
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desta conversa era provisór io,  Pensando bem, há
algo em comum entre o arco-ír is e as verdades.

Notas

1 Este texto Íoi  redigido como parte da at iv idade pro-
gramada de pesqu isa  de  mest rado da  F .E.  UNICAMP,

da  a t i v i dade  que  se  p ropunha  es tuda r  "A lguns  Íenô -
menos  p roduz idos  pe la  l uz " .
4  Bache la rd ,  G .  (1996 ) ;  "A  Fo rmação  do  Esp í r i t o  C i -
en t í Í i co "  -  R io  de  Jane i ro  -  Con t rapon to .
5  A  cachoe i ra  do  Ve loso  é  uma  das  365  cachoe i ras
cadas t radas  e  p rese rvadas  pe lo  Pa rque  Es tadua l  de
l l h a b e l a .
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